
Sarney lembra a 
ordem de cortar 
O presidente José S arney, na 

abertura da reunião do Conselho de 
Desenvolvimento E conômiço 
(CDE) realizada ontem no Palácio 
do Planalto, lembrou ao ministro 
da Fazenda, Mailson da Nóbrega, a 
determinação que lhe fez quando 
assumiu o ministério de que deseja 
"resolver a questão da dívida ex-
terna e do déficit público com 
prioridade". Além disso, o Pre-
sidente disse que o ministro Maik 
son conta com a sua confiança 'e 
"incondicional apoio para nor-
malizar nossas relações econômicas 
e fihanceiras com o exterior e drás-
ticq redução do déficit público". 

IDe acordo com informações 
pre§tadas pelo secretário de  Irii-
preilsa do Palácio do Planalto, S ii-
vestre Gorgulho, o Presidente coi4- 
sidhrou o acordo firmado com ds 
bancos credores "um avanço sig-
nificativo de importância para 'o 
Brasil e que reflete a confiança d'a. 
comunidade financeira interna-
cional no Brasil e no Governo". '> (I 

Participaram da reunião do 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico os ministros da Fazeh-

,da, do Planejamento, do. Trabalho, 
\ --k-ilètilturã, do Interior;' dáIn-

dústria e do Comércio e nministró-
chete do Gabinete Civil. •Apesgr 
de não fazer parte do Conselhb 
o ministro das Minas e Energia, 
Aureliano Chaves, também  eã-
tevt presente nesta reunião en-
quanto aguardava seu despacho 
com o Presidente. 


